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Nota Prévia

O presente texto pouco acrescentará ao que, de fundamental, já foi escrito 
sobre o papel assegurado pelos Açores, e pela ilha do Faial em particular, 
nos desenvolvimentos da aviação comercial transatlântica, designadamente 
no que respeita ao período áureo decorrido entre 1939 e 1945 em que os 
clippers da mítica Pan American Airways se tornaram parte do cenário da baía 
faialense, animando com significativa regularidade o quotidiano da cidade 
da Horta.
A passagem neste ano dos 75 anos da realização do primeiro voo regular 
transatlântico com correio, a que se seguiu o voo regular com passageiros, 
ambos com escala pela Horta, iniciando para esta pequena cidade um período 
que as autoridades auguravam como promissor, justifica uma evocação destes 
acontecimentos.
O que se pretende é compor uma breve memória recordando esses voos, sobre-
tudo para satisfação da curiosidade de leitores para quem os anos decorridos já 
tornam mais difuso estes acontecimentos de indiscutível relevância histórica, 
marcando uma época que projectou a ilha do Faial e que, ainda hoje, regressa 
de quando em vez ao tema das conversas de uns quantos sobreviventes de um 
tempo cujos contornos, cada vez mais, se vão desvanecendo.
O nosso propósito, afinal, enquadra-se naquele género dos trabalhos ditos 
menores que, não preenchendo requisitos de especialização qualificada, preen-
chem lugar apreciável na galeria opulenta dos volumes ditos de divulgação. 
Ou, talvez, nem isso. No entanto, um certo instinto de coleccionador permitiu 
ao longo de alguns anos reunir informação e materiais de natureza iconográ-
fica, os quais, não sendo inéditos, poderão no entanto satisfazer a curiosidade 
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dos menos familiarizados com o tema. Afinal, achegas que se vão adicionando 
e enriquecendo a nossa história, para que o assinalar de efemérides de grande 
significado a que estamos associados, não vá caindo no esquecimento.

Introdução

O apreciável contributo da ilha do Faial para o reconhecimento da relevância 
estratégica dos Açores, tem vindo a merecer crescente valorização por parte da 
mais recente historiografia1. Numa leitura visando a identificação dos factos 
que sobressaem no plano internacional e se nos ativermos apenas ao período 
que decorre entre o início do século XIX e o final da II Guerra Mundial, o Faial 
adquire posição marcante, ou seja, desde a conjuntura que resulta do conflito 
entre a Grã-Bretanha e a França napoleónica e que envolve Portugal de forma 
mais dramática a partir de 1807, com a invasão de Junot, passando pelas pro-
fundas alterações tecnológicas com impacto na navegação transatlântica e nas 
telecomunicações, até às iniciativas pioneiras da história da aviação ocorridas 
entre as duas guerras mundiais, com destaque para os primeiros desenvolvi-
mentos do transporte aéreo comercial entre a Europa e os Estados Unidos da 
América. Coincidindo com o período da II Guerra, a utilidade do porto da 
Horta, também pelo facto de ali “amarrarem” cabos submarinos, é incontor-
nável, não só como escala dos clippers da Pan American Airways, mas como 
base naval dos aliados.
Sublinhe-se, todavia, sobretudo no que respeita à evolução dos acontecimentos 
que marcam o século XX, que a importância dos Açores não surge de modo 
ocasional à medida que as circunstâncias determinam o interesse pelas ilhas. 

1	 T. Bentley Duncan, Atlantic islands Madeira, the Azores and the Cape Verdes in Seventeenth-
‑Century commerce and navigation, Chicago and London, The University of Chicago Press, 
1972, maxime pp. 137-157; Avelino de Freitas de Meneses, “A preponderância geoeconómica 
do Faial na conjuntura açoriana de Setecentos”, in Boletim do Núcleo Cultural da Horta,
Horta, 1989-90, vol. IX, pp. 3-21; António José Telo, Os Açores e o controlo do Atlântico, 
Porto, Edições ASA, 1993; id., “O papel dos Açores no posicionamento português no mundo”, 
in Pensar os Açores hoje. Actas do colóquio, Ponta Delgada, Forum Açoriano, 1997, pp. 51-70;
id., “A Horta e o Faial num período de conflitos globais (1914-1945)”, in O Faial e a Periferia 
Açoriana nos Séculos XV a XX, Horta, Núcleo Cultural da Horta, 1998, pp. 233-268; Ricardo 
Manuel Madruga da Costa, Os Açores em finais do regime de Capitania-Geral. 1800-1820,
2 vols., Horta, Núcleo Cultural da Horta; Câmara Municipal da Horta, 2005.
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Como defende António José Telo2, os desenvolvimentos da Weltpolitik de 
Guilherme II e a decisão tomada em 1898 de confiar ao almirante Tirpitz a 
formação de uma força naval alemã capaz de competir com a Inglaterra, 
introduz nas relações entre esta última e Portugal uma nova vertente com 
repercussões nos Açores. Assim, no quadro de uma possível alteração na 
relação de forças e num cenário em que o Atlântico ganha nova dimensão na 
eventualidade de um confronto entre a Inglaterra e a Alemanha, o arquipélago 
revela-se estrategicamente importante para ambas, mesmo ignorando os jogos 
de partilha do império português encarados na época pelas duas potências3. 
Desde então, em diligências repetidas cada vez que em Portugal se produz 
uma alteração política implicando mudança de governo – facto corrente após 
a instauração da república em 1910 – a preocupação britânica é obter de 
Portugal o compromisso de que jamais concederá a país terceiro qualquer 
facilidade para constituição de uma base naval ou outro apoio de natureza 
logística, sem prévia autorização da Grã-Bretanha. Para a Inglaterra, alegada-
mente, esta verdadeira cedência de soberania integrava-se no espírito da velha 
aliança entre as duas nações4.
Nas opções que se colocam aos decisores no que toca ao arquipélago, é o 
porto da Horta aquele que oferece melhores condições, não só do ponto de 
vista das condicionantes naturais, mas igualmente porque a cidade faialense é 
já um importante centro de comunicações por cabo submarino5.

2	 Ver bibliografia já citada.
3	 Ver António José Telo, Os Açores e o controlo do Atlântico, Porto, Edições ASA, 1993.
4	 Ver António José Telo, op. cit.; id., “O papel dos Açores no posicionamento português no 

mundo”, in Pensar os Açores hoje. Actas do colóquio, Ponta Delgada, Forum Açoriano, 1997.
5	 Sobre a Horta como centro de telecomunicações transatlânticas ver F. S. Weston, “Os Cabos 

Submarinos no Faial”, in Boletim do Núcleo Cultural da Horta, Horta, 1963, vol. 3, n.º 2,
pp. 215-230; Francis M. Rogers, A Horta dos Cabos Submarinos, Horta, Direcção Regional
de Turismo, s.d.; Yolanda Corsépius, Algumas notas sobre aspectos sócio-culturais da
Horta no tempo dos Cabos Submarinos, s.l., Edição do Autor, 1999; id., A Guerra não era 
ali, Edição do Autor, 2012; Yolanda Corsépius; Ricardo M. Madruga da Costa, “Um contri-
buto para a história da Companhia Alemã do Cabo Submarino na Ilha do Faial, in Boletim 
do Núcleo Cultural da Horta, Horta, 18, 2009, pp. 393-424; Carlos M. Ramos da Silveira,
O Cabo Submarino e outras crónicas faialenses, Horta, Núcleo Cultural da Horta, 2002; 
AAVV, O Porto da Horta na História do Atlântico. O Tempo dos Cabos Submarinos, Horta, 
Museu da Horta, Associação dos Antigos Alunos do Liceu da Horta, 2011; AAVV, O Tempo 
dos Cabos Submarinos na Ilha do Faial. Valor Universal do Património local, Horta, Asso-
ciação dos Antigos Alunos do Liceu da Horta, 2013.
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A Horta nos primórdios da aviação civil

Na linha dos ajustamentos tecnológicos ocorridos na evolução da história dos 
transportes, a Horta – que em meados do século XIX já assegurara papel de 
relevo na introdução da navegação marítima a vapor6 – desempenhará igual-
mente papel importante no desbravar de caminhos novos na conquista dos 
ares. E o seu protagonismo dá-se logo por ocasião da primeira travessia aérea 
do Atlântico Norte no sentido Oeste para Leste, com o hidroavião NC4 da 
Marinha Americana em 19197. Nos anos seguintes, o cruzamento dos inte-
resses alemães, franceses, ingleses e, por fim, americanos, estarão na origem 
de diversos voos experimentais em que a escala da Horta avulta. Contam-se, 
entre algumas realizações no período entre guerras, a viagem frustrada do 
Junkers D-1230 na tentativa de chegar aos EUA; o voo do Heinkel D-1220 
igualmente mal sucedido em tentativa com idêntico propósito, ambos em 
1927; em 1928 o voo do Dornier “Wall” do capitão Courtney visando chegar à 
Terra Nova e na mesma altura o hidro “La Frégate” na mira da América, sendo 
que, nem um nem outro, lograriam alcançar os seus objectivos. Entrando já na 
década de 30, escalaria a Horta em 1932 o gigantesco DO-X, com 12 motores, 
vindo da Terra Nova numa viagem de 15 horas8.
Do ponto de vista do tema desta memória, o ano de 1933 fica marcado por um 
acontecimento significativo com a escala de Charles Lindbergh pela cidade 
da Horta, acompanhado pela esposa, num voo de estudo ao serviço da Pan 
American Airways e realizado num avião Lockheed Sirius. O objectivo deste 
longo voo era compilar informações destinadas a fundamentar as opções 
daquela companhia em futuros voos transatlânticos9. Porém, até que a com-
panhia americana concretize os seus propósitos, suceder-se-ão diversos voos 

6	 Ver Ricardo Manuel Madruga da Costa, “Breves notas para a história do porto da Horta
(Seguidas da transcrição da correspondência Dabney-Bensaúde)”, in Boletim do Núcleo
Cultural da Horta, Horta, 1996-97, vol. XII, pp. 9-109.

7	 Carlos Ramos da Silveira; Fernando Faria, Apontamentos para a história da aviação nos 
Açores, Açores, Secretaria Regional dos Transportes e Turismo; Secretaria Regional de
Educação e Cultura, 1986, pp. 7-12. Ricardo Manuel Madruga da Costa, Do Mito nasce-
ram asas… Uma história da aviação civil, Ponta Delgada, SATA Air Açores, 2013, p. 48; 
R. G. Grant, Flight. The Complete History, London; NEW York, Munich,; Melbourne, DK
(Produced in association with Smithsonian National Air and Space Museum), 2007.

8	 Sobre o historial destes voos ver as obras da nota supra.
9	 Idem.



	 Ricardo Manuel Madruga da Costa	 345

experimentais colocando em confronto a Imperial Airways, a Lufthansa e a 
Aeropostale. No entanto, a capacidade financeira da Pan American e a audácia 
dos seus responsáveis, nomeadamente no plano dos avanços da tecnologia, 
dar-lhe-ão a dianteira com a aquiescência conformada da Imperial Airways.
Uma vez mais, na avaliação da viabilidade de uma operação transatlântica, a 
Horta surge de forma vantajosa, confirmando a posição dos Açores, por um 
lado relativamente à Terra Nova e, por outro, à Bermuda, rota esta que per-
mitia uma utilização durante todo o ano, portanto sem as condicionantes da 
rota do Norte envolvendo a Islândia e a Gronelândia ou a rota do Sul excessi-
vamente longa ao implicar escalas via África e Brasil10.

«We are proceeding to europe…»

Foi com estas palavras que o Capitão La Porte, deixando já a costa Americana 
à distância, ao começo da tarde de 20 de Maio de 1939, saudou as personali- 
dades que se aglomeravam em Port Washington para assistir à partida do 
Yankee Clipper com destino ao Velho Continente, no primeiro voo regular 
transatlântico transportando correio11. Ao dar a notícia do acontecimento, 
o New York Times recordava que apenas 12 anos haviam decorrido sobre o
primeiro voo directo realizado por Charles A. Lindbergh entre New York e 
Paris. A bordo, segundo o mesmo jornal, embarcaram mil e quinhentas libras 
de correio aéreo. Na mensagem do Presidente Roosevelt para o Cap. La 
Porte aquele diria que “… a Pan American Airways é merecedora de grande
reconhecimento por concretizar o início de uma nova era nas comunicações 
transatlânticas…”. Era, de facto, como afirmará o Secretário de Estado Cordell 
Hull, um acontecimento histórico com um significado à escala mundial12.

10	Cf. António José Telo, Os Açores e o controlo do Atlântico, Porto, Edições ASA, 1993, 
pp. 215 ss.

11	The first 50 years of Pan Am. The story of Pan American World Airways, Inc. from 1927 to 
1977, [New York], Ed. Pan American, [1977], p. 8.

12	New York Times, 21 Maio 1939, p. 1.
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New York Times, May 20, 1939
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New York Times, May 21, 1939
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Na sua rota em direcção à Europa, escalaria o porto da Horta na manhã do dia 
21 de Maio de 1939 – completaram-se neste ano 75 anos – onde amarou às 
4 horas e trinta da manhã, após 13 horas e 22 minutos de voo.
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Prosseguiria, conforme programado, para Lisboa e Marselha seguindo depois, 
já sem transporte de correio, para Southampton.
Para além da relevância histórica do primeiro voo com correio, a sua reali-
zação inseria-se também no preenchimento dos requisitos contratuais com o 
governo dos EUA que obrigavam a que o início dos voos com passageiros 
fosse precedido de cinco voos com transporte de correio. Tal objectivo seria 
de facto cumprido.
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Depois do “press flight” realizado no Atlantic Clipper, em escala pela Horta 
no dia 18 de Junho do mesmo ano, no dia 28 de Junho de 1939, sob o comando 
do Cap. R. O. D. Sullivan, descolaria uma vez mais de Port Washington o 
primeiro voo regular transatlântico com passageiros seguindo a mesma rota, 
em que a Horta seria de novo a primeira escala. Desta feita sulcava as águas 
da baía faialense o Dixie Clipper.
Abria-se, de facto, um capítulo completamente novo na história dos trans-
portes, em que os meios aéreos transpunham agora uma barreira quase mítica 
ambicionada por uns tantos visionários, entre os quais é justo distinguir 
JuanTrippe o fundador da Pan American Airways no ano de 1927.

O “Aeroporto da Horta”

A perspectiva de que o Faial passaria a ser o cenário escolhido para base 
operacional da Pan American Airways, tornara rotineira a inserção de notí-
cias nos jornais de então, O Telégrafo e o Correio da Horta, em que o movi-
mento dos aviões era assinalado com destaque, o mesmo acontecendo com a 
chegada de material ou equipamento destinado ao apoio técnico das escalas. 
Os antecedentes históricos ocorridos na época pioneira anterior aos anos 30 
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e a realização de voos experimentais que precederam o início da operação 
regular dos clippers, em particular o “inspection flight” de 26 de Março de 
1939 realizado com o Yankee Clipper, criara já uma quase que habituação 
num ambiente citadino em que o colorido cosmopolita proporcionado pela 
presença dos técnicos das companhias dos cabos submarinos, era agora refor-
çado com o vaivém dos passageiros em trânsito pela baía ou, de quando em 
vez, pela presença mais prolongada quando causas fortuitas a isso obrigava. 
O conhecido episódio da estada de 34 passageiros de dois clippers que fica-
ram retidos na cidade da Horta desde as vésperas do dia de Natal de 1939 até, 
para alguns deles, ao dia 14 de Janeiro, ilustra um momento verdadeiramente 
paradigmático dessa Horta da ilha “janota” a que se referia o poeta Pedro da 
Silveira13. A sociedade faialense propensa à prática de uma tradição de hospi-
talidade, e certamente sem deixar de ser sensível ao desconforto experimen-
tado pelos visitantes forçados, ter-se-á regozijado com os benefícios trazidos 
ao burgo hortense, animando festas e saraus e proporcionando algum proveito 
aos estabelecimentos locais. A tornar esta escala pelo porto faialense verda-
deiramente única e memorável, para o que terá contribuído o facto de se tratar 
de um grupo de passageiros pertencentes a um estrato social com nível cultu-
ral acima do comum, como menos comum seria a sua capacidade financeira, 
o episódio ficou assinalado por uma iniciativa singularíssima – a edição do 
jornal publicado em língua inglesa The Horta Swell impresso nas oficinas do 
jornal O Telégrafo da cidade da Horta14.
É de todo improvável que alguma vez outro qualquer grupo de passageiros 
de um voo comercial, em trânsito por paragens insulares ou continentais, 
– ou em qualquer outra circunstância! – tenha tido a ideia algo excêntrica de 
fazer publicar um jornal. Dele foram dadas a público sete edições com esse 
imaginativo título em que o galanteio simpático implícito no vocábulo swell, 
a um tempo ficou para ornamento a juntar aos atributos conferidos à cidade 
da Horta, sem deixar de estar associado ao fatídico swell – agora a significar 
ondulação – que teimosamente impedira os gigantescos Boeing 314 de desco-
lar das águas da baía da ilha do Faial.

13	Do poema “Horta : Quase réquiem”, in Pedro da Silveira, Fui ao mar buscar laranjas, Angra 
do Heroísmo, Direcção Regional da Cultura, 1999, pp. 165-167.

14	Carlos Ramos da Silveira, The Horta Swell. Uma história por contar, Horta, Ed. do autor, 
1995.
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Esta pequena história, ao mesmo tempo tão invulgar e tão bizarra, marca 
pela sua absoluta originalidade uma época empolgante nos anais da ilha do 
Faial. A ressonância saudosista de uns quantos que ainda se emocionam com a 
evocação desta época já a esbater-se no tempo e que estes 75 anos assinalam, 
evidencia de alguma maneira a convicção de que a “Horta dos clippers”, um 
tempo balizado pelos voos de 1939 e o final da II Guerra Mundial, corres-
ponde verdadeiramente a uma das épocas de ouro do seu historial de cidade 
Atlântica por excelência. Ocorre nesta oportunidade em que se assinala o 
75.º aniversário da realização dos primeiros voos com correio e passageiros 
realizados pela Pan American Airways, e muito justificadamente, insistir 
numa ideia que venho sublinhando, e ainda recentemente o fiz também a pro-
pósito da “Horta dos Cabos Submarinos”, que

“[…] nenhuma ilha dos Açores, como a ilha do Faial, revela uma 
tão persistente, ampla e íntima relação com o Atlântico ao longo da 
sua história, nomeadamente como testemunha e interveniente nas 
transformações tecnológicas essenciais que se operaram no rolar 
dos séculos, com verdadeiro alcance civilizacional”15.

A realização dos voos da pioneira Pan American Airways que este trabalho
evoca, inscreve-se, inquestionavelmente, por direito próprio e pela sua 
extraordinária relevância, na galeria dos factos notáveis do percurso que 
marca o desenvolvimento e progresso da história dos transportes.
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